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QUIRÓS CASTILLO, J.A. y CASTELLANOS GARCÍA, 
S. (dirs.) (2015): Identidad y etnicidad en Hispa-
nia. Propuestas teóricas y cultura material en los 
siglos V-VIII. Documentos de Arqueología Me-
dieval, nº 8. Universidad del País Vasco. Bilbao. 
	

O oitavo volume da colecção monográfica Do-
cumentos de Arqueología Medieval (Universidad 
del País Vasco- Euskal Herriko Unibertsitatea, des-
de 2009), editado em 2015 sob a coordenação de 
Juan Antonio Quirós Castillo e Santiago Castella-
nos, centra-se nas novas perspectivas de análise 
social e política para os temas da identidade e 
da etnicidade no território da Hispania, entre os 
séculos V e VIII. Nesse sentido, nesta publicação 
compilam-se os textos resultantes das actas de 
duas reuniões científicas realizadas durante o ano 
de 2013. A primeira, levada a cabo em Leão a 8 
de Maio, com título: «Los Visigodos: bases polí-
ticas y culturales del regnum Gothorum», incidiu 
sobre a análise da identidade e da etnicidade 
desde a perspectiva das fontes documentais e 
do registo numismático, com necessário enfoque 
para os reinos suevo e, principalmente, visigodo. 
Materializa-se nos capítulos 2 a 6, corresponden-
do a cerca de um quarto do corpus do volume. 
A segunda reunião intitulada «Quiénes fueron, 
qué fueron y qué hacían: identidades y arqueolo-
gía funeraria entre los siglos V y VIII» celebrou-se 

em Vitória nos dias 17 e 18 de Outubro e tomou 
como objecto de análise crítica os contextos ar-
queológicos funerários dos séculos V a VIII que se 
têm trabalhado na Península Ibérica nos últimos 
anos (capítulos 7 a 18). 

Devido à necessária heterogeneidade das 
contribuições optámos por analisar brevemente 
cada capítulo de forma individual antes de passar 
à apreciação global desta publicação.

O volume arranca com um capítulo introdu-
tório, da autoria dos coordenadores, no qual são 
dadas a conhecer as motivações que estiveram 
na base da organização de ambos os encontros 
científicos e são contextualizadas as principais 
problemáticas que se tratarão ao longo dos capí-
tulos subsequentes. É também feita uma profun-
da revisão dos temas da etnicidade e da identida-
de para o período alto-medieval, e da evolução (e 
renovação) que afortunadamente se tem visto ao 
longo das últimas décadas neste tipo de estudos. 
Tornam claro o objectivo desta publicação: abor-
dar os processos de construção das comunidades 
políticas dos séculos V ao VIII na Península Ibérica 
e identificar de que forma as estratégias de dife-
renciação social e os marcadores identitários se 
incorporam tanto na produção documental como 
no registo material. Nesta introdução é ainda in-
cluído um mapa da Península Ibérica onde figu-
ram os sítios arqueológicos e locais mencionados 
ao longo do volume, oferecendo ao leitor uma 
visão global das áreas em análise, e onde fica 
também claro que a maioria das contribuições 
incidem sobre o centro norte peninsular, salvo os 
capítulos sobre os territórios de Mérida, da Septi-
mania e da Tarraconense. Os coordenadores con-
cluem destacando a importância desta se tratar 
de uma abordagem multifocal, no que respeita 
tanto a perspectivas como a escalas de análise, e 
tecem breves considerações sobre cada capítulo.

Passaremos agora para a análise dos capítulos 
resultantes do encontro sobre o estudo da etni-
cidade e da identidade a partir do registo docu-
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mental e numismático. Na primeira contribuição, 
da autoria de Clelia Martínez Maza (Universidad 
de Málaga), é apresentada a evolução dos termos 
utilizados nas fontes clássicas para fazer referên-
cia aos povos bárbaros, com especial enfase para 
os godos, e comprova a continuidade da utili-
zação destes arquétipos em época tardo-antiga. 
A sua análise exaustiva mostra os resultados que 
se podem obter ao utilizar os repertórios de topoi 
como objectos de estudo em si mesmos e leva-
nos a reflectir sobre os processos de conservação 
de estereótipos nos textos clássicos tardios e as 
suas consequências para a percepção moderna 
destes grupos humanos. 

No seu capítulo sobre a identidade sueva na 
Península Ibérica, Pablo C. Díaz (Universidad de 
Salamanca) fala-nos da dificuldade de percepcio-
nar através das fontes escritas um grupo humano 
que praticamente não produziu documentação 
própria e, centrando-se fundamentalmente na 
Crónica de Hidácio, manifesta os problemas que 
podem advir ao utilizar fontes produzidas por 
terceiros para determinar o sentido de identida-
de sueva. Perante aquele que considera como o 
esgotamento das fontes escritas, aponta para a 
importância de tentar detectar os suevos no re-
gisto material, ainda que reconhecendo as limi-
tações da arqueologia neste campo complexo. 

No capítulo seguinte, Rosario Valverde (Uni-
versidad de Salamanca) aborda a «identidade 
goda» do reino de Toledo. Começando por fazer 
uma contextualização sobre a análise da etnicida-
de goda nos trabalhos actuais e os problemas que 
suscita, centra a sua contribuição nas fontes es-
critas emitidas por e relativas a o reino de Toledo. 
Analisando a evolução do uso do termo «godo» 
na documentação, explora o peso da etnicidade 
na asserção do reino visigodo da Hispania. 

Posteriormente, Erica Buchberger (College of 
Charleston) detém-se sobre esta mesma temáti-
ca. Optando por uma análise transversal das fon-
tes escritas, a autora analisa os diferentes signifi-

cados que podem ter assumido os termos étnicos 
na documentação, demonstrando a complexida-
de, a amplitude e a evolução dos conceitos rela-
tivos à identidade que coexistiram na Hispania 
visigoda. Esta é a única contribuição do volume 
redigida em inglês. 

O último capítulo deste bloco é da autoria de 
Iñaki Martín Viso (Universidad de Salamanca) 
e foca-se no papel da moeda para a articulação 
política do reino visigodo. A sua análise organiza-
se em três eixos: os lugares de cunhagem e a sua 
evolução ao longo dos séculos VI e VII; os diferen-
tes ritmos e formas de tributação entre o centro 
político toledano e os poderes locais; e os sítios 
arqueológicos (urbanos e rurais) onde se identifi-
caram tremisses. Conjugando convenientemente 
os contributos das fontes documentais, numis-
máticas e arqueológicas, o autor demonstra as 
relações estabelecidas entre poder central, elites 
locais e Igreja, enquanto agentes sociais no pano-
rama político visigodo. 

Passaremos agora para os capítulos resultan-
tes do encontro sobre o estudo da etnicidade e 
da identidade através da arqueologia funerária. 
As contribuições resultantes deste congresso 
podem-se dividir em três categorias principais: 
revisão de dados/intervenções arqueológicas 
anteriores; apresentação de novas realidades ar-
queológicas (algumas das quais reconhecidas no 
âmbito de trabalhos de emergência/prevenção); 
e análises de antropologia biológica.

Os três primeiros capítulos resultantes deste 
encontro focam-se no território português e é 
no seu idioma que se publicam. O primeiro capí-
tulo desta secção é da autoria de Catarina Tente 
(Universidade Nova de Lisboa) e António Faustino 
Carvalho (Universidade do Algarve) que estabe-
lecem um ponto da situação sobre os estudos o 
mundo funerário alto-medieval na investigação 
arqueológica portuguesa e sugerem linhas de in-
vestigação futuras. Resulta interessante atestar a 
evolução do estudo e da percepção das chama-
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das «necrópoles visigodas» num panorama de 
investigação no qual as adscrições étnicas para 
este tipo de realidades funerárias são considera-
velmente menos marcadas que na historiografia 
espanhola. Ainda que, e talvez consequentemen-
te, os contextos conhecidos sejam comparati-
vamente escassos, os autores apresentam uma 
análise crítica dos diferentes tipos de inumação 
documentados e uma útil compilação de todas as 
datações absolutas obtidas em contextos funerá-
rios alto-medievais no território português. 

O capítulo seguinte centra-se no importante 
sítio da Torre Velha (Castro de Avelãs, Bragança) e 
os vários autores desta contribuição são a equipa 
de investigação responsável: arqueólogos e an-
tropólogos. São apresentados os contextos alto-
medievais, intervencionados em 2012 e 2013: 
um edifício religioso e um espaço funerário com 
dois momentos de utilização, datados por radio-
carbono a partir de amostras de material ósseo 
para os séculos VI-VIII e XII. Perante a quase to-
tal ausência de espólio funerário é estabelecida 
uma tipologia formal para as sepulturas e são 
apresentados os resultados preliminares do es-
tudo antropológico. Lamentavelmente, como os 
próprios autores reconhecem, a análise antro-
pológica apresentada não pode ser considerada 
representativa de nenhum dos momentos de 
utilização do cemitério, uma vez que ainda não 
foi possível isolar as sepulturas correspondentes 
a cada uma das fases.

O capítulo seguinte é redigido por membros 
das várias empresas envolvidas na aplicação das 
medidas de minimização e salvaguarda do patri-
mónio no âmbito do projecto de Aproveitamento 
Hidroeléctrico do Baixo Sabor (EDP – Energias de 
Portugal). Neste que é um dos maiores projectos 
desta natureza realizados até ao momento em Por-
tugal têm sido identificados e intervencionados 
sistematicamente numerosos vestígios arqueoló-
gicos de todos os períodos. Nesta contribuição os 
autores apresentam a Quinta de Crestelos (Mo-
gadouoro, Bragança), um sítio caracterizado por 

uma larga diacronia de ocupação, centrando-se 
nos espaços funerários identificados. São resul-
tados ainda muito preliminares e a maioria das 
realidades apresentadas ainda se encontravam 
em fase de estudo no momento da publicação, 
mas é possível reconhecer a importância deste 
sítio através da integração regional apresentada. 

No capítulo da autoria de Margarita Fernández 
Mier (Universidade de León) voltamo-nos para os 
processos de articulação e diferenciação social 
durante o período alto-medieval nas Astúrias, 
tomando como ponto de partida as intervenções 
arqueológicas desenvolvidas na aldeia de Vigaña, 
em especial na necrópole da igreja de San Pedro. 
São apresentadas as bases metodológicas e as 
perguntas norteadoras do ��������������������  seu projecto, desta-
cando as dificuldades inerentes ao estudo dia-
crónico do povoamento nesta área de montanha. 
Relativamente ao espaço funerário, são apre-
sentados os vários sepulcros identificados bem 
como as datações radiocarbónicas obtidas que 
balizam a sua utilização entre os séculos VI e X. 
Este cemitério é interpretado no contexto das de-
mais áreas de necrópole conhecidas para a região 
e são traçadas elações sobre o papel social dos 
espaços funerários na complexa organização das 
comunidades locais. 

Enrique Gutiérrez Cuenca e José Ángel Hierro 
Gárate (Projecto Mauranus) apresentam os re-
gistos funerário documentados na Cantábria en-
tre os séculos VI e VIII. A análise do mundo dos 
mortos ganha uma importância acrescida neste 
território, caracterizado pela escassez de espaços 
de habitat alto-medievais conhecidos. O texto 
aborda os vários tipos de enterramentos docu-
mentados, focando-se principalmente nos im-
pressionantes casos de enterramentos em grutas, 
os rituais funerários associados, e o seu possível 
significado no seio destas comunidades. 

No seu capítulo, Carlos Tejerizo García (Uni-
versidad del País Vasco- Euskal Herriko Unibert-
sitatea) realiza uma valiosa contextualização dos 
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conceitos de etnicidade e identidade enquanto 
categorias conceptuais, e aborda as consequên-
cias do seu uso para a interpretação do registo 
material das comunidades alto-medievais pe-
ninsulares. Tomando como baliza cronológica a 
segunda metade do século V e o final do século 
VI e como marco geográfico a Meseta Norte, o 
autor apresenta um corpus de sítios arqueológi-
cos organizados com base nas diferentes formas 
de enterramento conhecidas; o espólio funerário 
característico destas necrópoles; e leva-nos a re-
pensar os significados de identidade e etnicidade 
num panorama funerário complexo.  

Antonel Jepure (Syracyse University Madrid) 
rompe o paradigma historicista para a interpre-
tação das necrópoles visigodas e, partindo dos 
contextos identificados nos paradigmáticos cemi-
térios de Espirdo-Veladiez, Madrona e Duratón, 
apresenta novas propostas interpretativas que 
revindicam o protagonismo do registo arqueoló-
gico e o cruzamento de argumentos válidos para 
poder fazer referência a grupos étnicos no perío-
do alto-medieval. 

Alfonso Vigil-Escalera Guirado (Universidad del 
País Vasco- Euskal Herriko Unibertsitatea) aborda 
a inter-relação dos conceitos de identidade, co-
munidade local e afiliação individual analisan-
do as necrópoles alto-medievais madrilenas de 
Gózquez e El Soto, escavadas entre 1997 e 2005. 
Centrando-se no caso atípico das inumações em 
fossa com nicho lateral������������������������    (tradição funerária im-
portada do Oriente Próximo), argumenta que, 
em certos casos, a afirmação de pertença à co-
munidade local poderia ser mais relevante que a 
própria adscrição religiosa. Neste panorama, em 
que as práticas funerárias servem de palco à ma-
nifestação de afiliações sobrepostas, adverte-nos 
para os riscos de analisar estes contextos median-
te ideias pré-concebidas. 

A questão da identidade na necrópole tardo-
romana de Mérida é-nos trazida por Francisco 
Javier Heras Mora (Junta de Extremadura) e Ana 

Belén Olmedo Gragera. Partindo do caso de um 
conjunto de enterramentos singulares da pri-
meira metade do século V, os autores falam da 
presença de uma elite estrangeira, com base nos 
paralelos europeus para as excepcionais peças de 
ourivesaria que acompanham estas inumações.

 
Raúl Catalán Ramos centra-se nos elementos 

de armamento identificados em contextos fune-
rários visigodos. Apresentando o significado múl-
tiplo –ritual, simbólico e económico– que estas 
peças terão assumido no contexto das sepulturas 
onde se identificam, desenvolve acerca da sua 
utilização na construção de identidades e como 
estratégias de afirmação social na Hispania dos 
séculos V-VIII. 

Na sua contribuição em francês, Claude Ray-
naud (CNRS, UMR 5140, Montpellier) aborda os 
processos de transição cultural e social entre o 
mundo antigo e medieval tomando como territó-
rio de análise a antiga província da Septimania. 
Partindo das necrópoles alto-medievais, alerta-
nos para a importância de integrar o mundo fu-
nerário com os dados conhecidos sobre o mun-
do dos vivos (habitat, povoamento e produção) 
e questiona o paradigma étnico latente nos 
conceitos galaico-romano, visigodo e septimano, 
bem como os limites da sua utilização para o po-
voamento deste período.   

 
Por último, Jordi Roig Buxó (Universidad delo 

País Vasco- Euskal Herriko Unibertsitatea) traz-
nos o estado da questão para as necrópoles de 
época visigoda no território oriental da Tarraco-
nense (Cataluña), incidindo sobre os principais 
sítios conhecidos: uma vasta amostragem com-
posta por 58 necrópoles, englobando um total de 
1585 sepulcros. Paralelamente, apresenta um im-
pressionante conjunto de 55 depósitos humanos 
anómalos. Contrapondo as duas realidades –os 
enterramentos padrão das necrópoles comunitá-
rias e os indivíduos identificados foras das áreas 
de inumação convencionais (em silos, poços, li-
xeiras…)– o autor defende indícios de desigualda-
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de social neste registo arqueológico; desenvolve 
sobre o valor significativo das inumações extra-
cemitério; e discute o papel que a etnicidade, a 
identidade social e o status terão jogado nestas 
distinções. 

Como acabamos de verificar, este volume inte-
gra uma imponente compilação de contribuições, 
todas elas actualizadas e adequadamente inse-
ridas na investigação peninsular sobre o perío-
do alto-medieval. No que respeita à análise dos 
conceitos de identidade e etnicidade na Hispa-
nia entre os séculos V e VIII, recebemos diversas 
contextualizações que nos oferecem uma visão 
transversal das problemáticas e dificuldades, mas 
também do vasto potencial, do tema em debate. 
Sobretudo, é notável observar a multiplicidade 
de perspectivas de análise e os diferentes tipos 
de abordagem realizados nos quais estes dois 
conceitos ganham protagonismo. 

No entanto, existem alguns pormenores que 
devemos mencionar: problemas transversais às 
publicações de actas de congressos, que talvez 
aqui se tornem mais evidentes por serem publi-
cadas conjuntamente as actas de dois encontros 
que, embora tivessem a mesma motivação cienti-
fica, resultam num conjunto de contribuições tão 
dispares.

Por uma parte, os objectivos que os coordena-
dores tão exaustivamente materializam na intro-
dução não transparecem de forma homogénea 
para todos os capítulos individuais e nem sempre 
a questão da identidade e da etnicidade chega a 
ter o destaque desejado. Por sua vez, os capítu-
los individuais apresentam os sintomas caracte-
rísticos de um texto em acta de congresso, todos 
eles coerentes e robustos, mas com um principio 
e um fim em si mesmos. Esta falta de referência 
às demais contribuições é uma característica que, 
como referimos, frequentemente se vê nas publi-
cações desta natureza, e que talvez nos devesse 
motivar a repensar a forma como organizamos e 
publicamos os encontros científicos.

Por sua vez, esta falta de (re)conhecimento 
dos capítulos vizinhos que se verifica ao nível das 
publicações dos mesmos encontros, naturalmen-
te, intensifica-se entre os dois. Salvo louváveis 
excepções, historiadores e arqueólogos conti-
nuamos a produzir discursos paralelos no que 
deveria ser um esforço comum para reconstruir 
os processos sociais do passado. E se com alguma 
frequência tanto as fontes escritas como os ma-
teriais arqueológicos surgem mencionados em 
contribuições de ambas partes, apenas raramen-
te os dados de um e de outro tipo de registo são 
activamente utilizados ����������������������numa argumentação con-
junta. Possivelmente, o futuro destas sinergias 
passe pela organização de iniciativas de investi-
gação integradas e pelo planeamento de ques-
tões comuns e linhas norteadores que nos levem 
a trabalhar juntos, num exercício de reflexão con-
junta que permita superar as dificuldades ineren-
tes ao manuseamento de registos tão distintos.

Neste volume sente-se também falta da 
inclusão dos espaços de debate, que certa-
mente terão sido frutíferos em ambos encon-
tros, algo que, mesmo com as dificuldades 
que acarreta a redacção deste tipo de contri-
buições, costuma beneficiar o resultado final. 
Nesse sentido, as comunicações e os debates 
do encontro sobre contextos de arqueologia 
funerária realizado em Vitória encontram-se 
disponíveis em vídeo na página web da Uni-
versidad del País Vasco- Euskal Herriko Uni-
bertsitatea1. 

Por fim, importa referir que ambos os encon-
tros materializados nesta publicação foram rea-
lizados no âmbito de projectos I+D financiados 
pelo Ministerio de Economía y Competitividad: 
«Desigualdad en los paisajes medievales del nor-
te peninsular: los marcadores arqueológicos», 
(HUM 2012-32514) e «Poder central y poderes 
locales entre la Antigüedad Tardía y la Alta Eda 

1	  Disponível em http://ehutb.ehu.es/es/serial/index/
id/1476/page/1.html [último acesso a 6 de Maio de 2016].
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Media, 400-900 d.C. El Norte de Hispania y su 
contexto europeo» (HAR2013-47889-C3-3-P). É 
muito positivo assistir a encontros científicos or-
ganizados no âmbito de projectos de investigação 
que convidam à participação da comunidade 
científica, tornando-se plataformas de intercâm-
bio de dados e metodologias, bem como palco 
de discussões conjuntas, algo que se plasma per-
feitamente nos valiosos contributos desta ampla 
publicação. 

Concluindo, esta é uma leitura obrigatória 
para aqueles que se dediquem ao estudo da Alta 
Idade Média peninsular e, principalmente, para 
os que queiram abordar a problemática da etni-
cidade/identidade, quer o venham a fazer através 
das fontes documentais, arqueológicas, ou, pre-
ferencialmente, ambas. 
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